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1 INTRODUÇÃO





corpos vegetacionais, ficaram apenas vestígios em áreas isoladas, chamados de <Brejos de 

Altitude= devido a umidade ambiental e a altitude onde estão (



–

2 OBJETIVOS

2.1. Objetivo Geral

2.2. Objetivos Específicos

3 MATERIAL E MÉTODOS



3.1 Amostragem molecular

–

–

1989), usando uma mistura de reação de 20 μl composta por 4,0 μl de Blend 

MasterMix (Hot Fire), 0,5 μl de 10 pmol de cada primers, 2,0 μl de DNA e água destilada, 

–

– – – –

–
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 3.2 Análise molecular e abordagens filogenéticas 
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3.3 Amostragem morfológica

–
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3.4 Análise morfológica merística



3.5 Registro da nomenclatura e aspectos éticos

https://www.iczn.org/the-code/the-international-code-of-zoological-nomenclature/the-code-online/
https://www.iczn.org/the-code/the-international-code-of-zoological-nomenclature/the-code-online/


4 RESULTADOS

4.1. A população de Bothrops aff. atrox do Planalto da Ibiapaba-CE

Caatinga (Ab’Sáber, 1977). Os brejos de altitude do Ceará destacam

Nunes, Roberto, Ávila, Sant’Anna, Santana e Garda, 2018 (Borges

4.1.1 Dados da espécie
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4.1.2 Dados morfométricos e merísticos 

longo do corpo, com manchas indefinidas (é em forma de C, ou <gancho de telefone= em o
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4.2 Análise molecular



Figura 4 - Árvore filogenética recuperando os diversos grupos de Bothrops gr. atrox, com posicionamento de 
Bothrops aff. atrox da população do Planalto da Ibiapaba – Ceará

4.3 Análise morfológica 



Figura 5 - Biplot da AFD: Bothrops atrox (preto), Bothrops leucurus (vermelho), Bothrops moojeni (verde) e 
Bothrops aff. atrox. (azul); AFD (a) – fêmeas e AFD (b) - machos
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5 DISCUSSÃO



Figura 6 - Distribuição no Brasil das espécies do Bothrops gr. atrox, com destaque para Bothrops aff. atrox
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